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poderosos e que, não raras vezes, dispunham das pessoas 
e de povos como coisas suas. 
   O Evangelho do domingo desta festa, Lc 23, 35-43, 
apresenta-nos o Cristo, Rei do Universo, desprovido da 
nobreza dos reis do mundo. Ele é o Cristo da total fidelidade 
ao Pai, que, desprovido de prestígio e abandonado, 
assume de braços abertos a mais profunda humilhação 
para a salvação da humanidade: a morte de cruz, cruz 
como trono improvisado do Messias. No momento da 
entronização de Jesus Cristo, encontravam-se dois ladrões 
juntos Dele. O primeiro representa aqueles que desejam 
um messias, um rei cheio de poderes prodigiosos que, 
como um passo de mágica, desceria da cruz para libertá-
los. Isto representa uma concepção bastante comodista e 
intimista de salvação. Já o segundo ladrão apenas 
reconhece que o Cristo é o justo e que não merecia estar ali. 
Ele pede a Jesus Cristo que se lembre dele na hora do seu 
julgamento, realizando a conversão como fé em ato em 
que, em Jesus Cristo, se manifesta todo o amor de Deus 
Pai, que desce o seu Filho único às profundezas das 
misérias do homem para elevar toda a humanidade.
  Neste quadro, Jesus Cristo realiza o gesto de Rei e 
Messias, inclusive para os seus opositores, suplicando ao 
Pai: "Perdoa-lhes, eles não sabem o que fazem". Dito isso 
porque Jesus Cristo não realiza a sua Realeza por meio de 
um poder do qual Ele tiraria proveito para si mesmo, mas no 
serviço que eleva o ser humano à dignidade de filho de 
Deus, através do perdão que garante a reconciliação.
   A Festa de Cristo Rei é por excelência um momento de 
grande graça de Deus para a nossa Paróquia, que, em 
concordância com o 11º Plano de Pastoral de Conjunto de 
nossa Arquidiocese, deseja mais e mais aprofundar o 
seguimento do Senhor através dos seus serviços e 
ministérios pastorais. Reconhecendo o Cristo Rei do 
Universo na dimensão do serviço, tornamo-nos cônscios de 
que nossos ministérios, pastorais, movimentos e grupos 
nos são dados não para afirmação pessoal, mas em função 
da caridade, da acolhida, do perdão e da esperança em 
Cristo Jesus.
   Ao festejar Cristo Rei, a Igreja também celebra o dia do 
leigo e da leiga, sujeitos necessários para a ação 
evangelizadora da Igreja. O leigo e a leiga são convocados 
pelo Senhor para testemunhar a Boa-Nova de Jesus Cristo 
nos mais diversos espaços da sociedade.
   Festejemos com grande júbilo o motivo de nossa fé, a 
razão de sermos todos Igreja de Jesus Cristo, Cristo Rei do 
Universo, para que de fato "Venha a nós o vosso Reino".

   Aproxima-se o final do ano litúrgico, com a festa de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. Pois nesse dia 
comemoramos nosso padroeiro, o Cristo Redentor.
  A festa deste ano, cujo lema será “Caminhamos em missão à 
luz da fé em Cristo Rei”, se desenvolverá em nove dias 
antecedendo o domingo de Cristo Rei. Cada dia dessa novena 
terá uma missa com um tema específico e uma intenção 
especial: pela vocação do voluntariado; pelas famílias; pelos 
enfermos; pelos paroquianos falecidos; pelos trabalhadores da 
paróquia; pelas famílias das comunidades eclesiais; pelos 
grupos de oração; pelos jovens e terceira idade; pelos 
adolescentes e crianças
   No domingo, 24 de novembro, Dom Antônio Augusto presidirá 
a missa de Envio Missionário, às 19 horas. A intenção será 
pelas pastorais, movimentos, grupos e comunidades da 
paróquia. 
   Além das missas destacamos: Unção dos Enfermos no dia 
18, Noite de Louvor no dia 21, Terço dos Homens no dia 22, 
Batismo e Primeira Eucaristia de Adultos no dia 23, Procissão 
no domingo de Cristo Rei.
   Na parte social estão programados um almoço no salão 
paroquial, bazar, da Obra Social barraquinhas e sorteio da rifa.
   Breve será distribuído o folheto com a programação.
   Prepare-se e venha participar!  Festa de Cristo Rei!!

VENHA A NÓS O VOSSO REINO

   Estamos próximos de 
concluir o Ano Litúrgico de 
2013 e isso, como de 
costume, celebramos 
com a Festa de Cristo Rei, 
nosso Padroeiro, no dia 
24 de novembro. A festa 
de Cristo Rei foi instituída 
por Pio XI, por meio da 
Encíclica Quas Primas, de 
1925. 

  A história da humanidade 
é repleta de reis fortes e 

  Nos eventos celebrativos em que relembramos a salvação 
que Cristo Jesus veio nos proporcionar,  nossas emoções se 
elevam e glorificam os momentos da nossa criação e do nosso 
batismo.   Na criação recebemos as virtudes teologais , 
infusas, fecundadas, que se referem diretamente a Deus e 
adaptam as faculdades do homem para participar da natureza 
divina.   A  FÉ ,  pela qual cremos em Deus e em tudo que nos 
disse e revelou e que a Santa Igreja nos propõe crer.  A  
ESPERANÇA , pela qual desejamos e aguardamos de Deus, 
com firme confiança, a vida eterna e as graças para merecê-la.  
A CARIDADE , pela qual amamos a Deus sobre todas as 
coisas, por si mesmo, e ao próximo como a nós mesmos, por 
amor de Deus.   Fruto do Espírito Santo e plenitude da lei, a 
caridade guarda os mandamentos de Deus e de seu Cristo: 
“permanecei em meu amor.  Se observais os meus 
mandamentos,  permanecereis no meu amor “ (Jo 15,9-10). A 
caridade assegura e purifica nossa capacidade humana de 
amar, elevando-a à perfeição sobrenatural do amor  divino.
   No batismo, abre-se o acesso à vida cristã,  a aliança se 
concretiza.  Somos libertados do pecado e regenerados como 
filhos de Deus, tornamo-nos membros de Cristo, somos 
incorporados à Igreja e feitos participantes de sua missão.   
Pela unção do Espírito Santo recebemos os seus dons,  que 
levam à perfeição as virtudes daqueles que os recebem. 
   “ A finalidade de todas as nossas obras é o amor.  Este é o  
fim;  é para alcançá-lo que corremos, é para ele que 
corremos; uma vez chegados,  é nele que repousaremos.”  
(Sto. Agostinho)
   Portanto, é esse dinamismo da graça de Deus que nos 
conduz à ação em busca da perfeição,  no  amor da verdade e 
do bem.
  Saber que qualquer ser humano está convidado  a  participar 
e usufruir desses tesouros do Rei-Jesus, e que suas fontes são 
inesgotáveis, só resta colocar em prática e experimentar...

Cristo vive, Cristo reina, Cristo impera!

Festa de Cristo Rei

Veja este boletim e os anteriores na internet: www.cristoredentor-rj.com.br
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   E esse trabalho Sergio desenvolve com muita propriedade, 
pois habilidade para tal não lhe falta em razão de sua 
experiência e preparo para exercer essa função.    
    Antes de se mudar para a área abrangida pela Paróquia Cristo 
Redentor, participou, com sua mulher Maria Suzete (com quem 
fez bodas de ouro no dia 12 de outubro), do Primeiro Encontro 
de Casais com Cristo - ECC- da Igreja de N.Sra.da Glória, do 
Largo do Machado, ministrando palestras nos quatro outros 
subsequentes, e colaborando para a introdução do ECC na 
Paróquia São Judas Tadeu e na cidade de Petrópolis.
   Os primeiros contatos de Sergio com a Igreja Cristo Redentor 
datam da época em que o hoje Dom Werner, bispo de 
Governador Valadares, MG, era o pároco e Pe. Arthur Schwab, 
diretor do curso de noivos. Lá Sergio serviu por muitos anos, 
preparando os casais para o início de suas vidas conjugais. 
Ainda nessa época, por indicação de Dom Werner, coordenou a 
Pastoral da Saúde do Vicariato Sul, apresentando à 
Coordenação da Pastoral Arquidiocesana um texto sobre a 
organização da Pastoral, com atribuições específicas.
    Descendente de família católica, médicos por parte de pai e 
administradores por parte de mãe, Sergio, ex-aluno Marista, 
formou-se em Medicina em 1960 pela UFRJ. Foi médico do 
antigo Estado da Guanabara, servindo em dois hospitais, e 
depois Assessor Técnico ligado ao Secretário de Saúde.  Foi 
ainda integrante do corpo docente da cadeira de pneumologia e 
tisiologia da Escola de Medicina e Cirurgia, então parte da 
FEF/EG, hoje UNIRIO. Teve diversos trabalhos publicados ou 
expostos em congressos e jornadas. Atuou no antigo IAPI e no 
Hospital dos Bancários, hoje Hospital da Lagoa, onde 
permaneceu até 1975, quando passou a ocupar o cargo de 
Chefe de Divisão de Planejamento e posteriormente de chefe 
adjunto do Departamento de Saúde de FURNAS, aposentando-
se em 1990.
   Há de se pôr em evidência sua contribuição para o site oficial 
da paróquia – www.cristoredentor-rj.com.br-, com a publicação 
da série de temas sob o título “Preciosidades da nossa Igreja”,  
que, para ele, tem sido um prático e objetivo instrumento de 
evangelização nas mais variadas situações, em especial 
quando da distribuição de pequeno texto indicativo, entregue a 
diversas pessoas interessadas, com oportunos comentários e 
esclarecimentos.

    Ele aparece em Mateus 4:18-22, Marcos 1:16-20, Lucas 
5:1-11 e João 1:35-51, relatando inclusive o primeiro encontro  
de André e seu irmão com Jesus  e ainda durante a vida de 
João Batista, de quem eles seriam discípulos. 
     Alguns historiadores citam que, depois de Jerusalém, foi 
evangelizar na Galileia, Cítia, Etiópia e finalmente na Grécia. 
Ali formou um grande rebanho e pôde fundar a comunidade 
cristã de Patras, na Acaia (província romana que, com a 
Macedônia, formava a Grécia). André ousou não obedecer à 
autoridade do governador, ao contrário, o desafiou a 
reconhecer em Jesus um juiz acima dele. Egéas não hesitou e 
o condenou à crucificação. Para espanto dos carrascos, 
aceitou com alegria a sentença, afirmando que se temesse o 
martírio não estaria pregando a grandeza da Cruz, onde 
morreu Jesus.
   Embora os textos mais antigos descrevam que ele teria sido 
atado, e não pregado, a uma cruz latina, desenvolveu-se uma 
tradição de que André teria sido crucificado numa cruz do tipo 
conhecido como crux decussata (cruz em forma de X), 
comumente conhecida como "cruz de Santo André", e que isto 
teria sido feito a pedido dele próprio, que se julgava indigno de 
ser crucificado no mesmo tipo de cruz que havia sido usada 
para crucificar Cristo.
    O imperador Constantino trasladou em 357, de Patos para 
Constantinopla, as relíquias mortais de Santo André, Apóstolo. 
Só no século XIII elas foram para Roma, onde permanecem 
até hoje, na Catedral de Amalfi. 

SANTO ANDRÉ QUEM NÃO CONHECE?

SERGIO MONCORVO

   Desde 2005, SERGIO DE 
AGUIAR MONCORVO participa, 
pela Igreja Cristo Redentor, da 
Missão Continental, cujo objetivo é 
a tomada de consciência de que a 
dimensão missionária é parte 
constitutiva da identidade da Igreja 
e do discípulo do Senhor, visando 
vitalizar o encontro com Cristo vivo 
e fortalecer o sentido de pertença 
eclesial, para que os batizados 
passem de evangelizados a 
evangelizador.

30 de novembro

Musculação-Jazz-Ballet-Judô-Capoeira-Futsal-Hidroginástica (piscina aquecida)

Pilates-Yoga-Ginástica-Condicionamento Físico-Natação: Adulto e Infantil

Sinta-se bem em qualquer idade
Faça MiraSport

3235-2350 - Rua das Laranjeiras, 543 www.miraflores.com.br

   O Novo Testamento registra 
que Santo André era irmão de 
São Pedro, do que se pode 
concluir que ele também era 
filho de Jonas. Nasceu em 
Betsaida, às margens do Mar da 
Galileia. Tanto ele quanto seu 
irmão Pedro eram pescadores, 
por profissão, e, segundo a 
t rad ição,  Jesus os ter ia  
chamado para serem seus 
discípulos, dizendo que faria 
deles "pescadores de homens". 

    "A VOZ DO REDENTOR" 
saúda os novos ministros, 
investidos por D. Orani na 
Catedral de São Sebastião, no dia 
14 de setembro último: Aldrey 
Fernandes Costa de Oliveira, 
Andrea Leon Pinheiro Torricelli da 
Rosa, Lusinete Vieira Pereira 
Alberto, Noemia Antoninha de 
Jesus, Roseana Maria Bucar de 
Almeida, Sergio Luiz Queiroz e 
Suelly Maria Andrade de Paula.  
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    Os Vicentinos são os seguidores dos ideais de Frederico 
Ozanam, intelectual francês que decidiu transformar o 
discurso das Conferências de História na Universidade 
Sorbonne (França) em práticas e ações concretas nas 
Conferências de Caridade, que deram origem, em 23 de abril 
de 1833, à Sociedade de São Vicente de Paulo – SSVP, que 
congrega leigos católicos que se esforçam em aliviar os 
sofrimentos do próximo, mediante o trabalho coordenado de 
seus membros. A ação dos Vicentinos compreende qualquer 
forma de ajuda, através do contato pessoal, no sentido de 
amenizar a dor social, promovendo a dignidade e a integridade 
do homem.
   Através das Conferências São Francisco de Assis e São Pio 
X, a Paróquia Cristo Redentor atende mensalmente 113 
famílias que recebem uma cesta básica composta dos 
alimentos abaixo listados:

    A distribuição dos alimentos ocorre no último sábado de 
cada mês, na parte da tarde (a partir das 14h30min). Antes de 
receberem os alimentos, as famílias ouvem, de forma 
participativa, uma orientação espiritual sobre o Santo do mês, 
às vezes sobre Maria, Mãe de Deus e Nossa, apresentam os 
seus pedidos para o Deus que é Pai; e o momento espiritual é 
encerrado com o Pai-Nosso e a Ave-Maria. Outra atividade 
desenvolvida pela Presidente da Conferência, que é médica, é 
a orientação às gestantes, com entrega de um pequeno 
enxoval para o bebê.
   Os donativos, em gêneros alimentícios ou auxílio financeiro, 
entregues na Paróquia Cristo Redentor, são muito importantes 
para as famílias assistidas e para a atividade desenvolvida 
pela Conferência. 
   As pessoas que ajudam a Conferência, doando gêneros ou 
por donativos, certamente, estão ajudando o Cristo que vive 
nos pobres...
   Veja mais sobre os Vicentinos no site oficial da Paróquia: 
www.cristoredentor-rj.com.br .

Alimentos que integram a
cesta básica dos Vicentinos

Quantidade necessária
no mês (Kg)

   O sonho é uma experiência que possui significados distintos 
se for ampliado um debate que envolva religião, ciência e 
cultura. Em diversas tradições culturais e religiosas, o sonho 
aparece revestido de poderes premonitórios ou até mesmo de 
uma expansão da consciência. Na Bíblia, que muito usa a 
linguagem metafórica, cheia de simbolismos, o sonho aparece 
em diversos momentos como uma conversa entre os anjos – 
até mesmo Deus – e os homens.  
   Para a ciência, a memória é a matéria-prima dos sonhos. 
Recentemente, descobriu-se que até os bebês no útero 
sonham, mas não se sabe com o quê. Durante o dia, só 
guardamos o que nos chama mais a atenção ou consideramos 
mais importante. Mas todas as informações paralelas também 
são armazenadas. Ao dormir, os filtros estão desligados e as 
informações são liberadas e organizadas na forma de sonho. 
Segundo a neurocientista Ângela do Valle, “Eventualmente 
esses dados podem se ligar a outros mais antigos e formar 
sonhos lógicos e, às vezes, não tão lógicos”. Mas a maior parte 
do sonho é feita mesmo do que aconteceu no dia anterior. Diz o 
professor de Psicologia Rafael Raffaelli que o sonho "É como 
se passássemos os arquivos da memória RAM do computador 
para o disco rígido”.  
  Todos os animais vertebrados que conseguem regular a 
temperatura do corpo sonham – gatos, cães e macacos, por 
exemplo. Visto que somos uma espécie mais visual, nossos 
sonhos têm mais imagens. Os cegos sonham identificando as 
coisas de outras formas, como pelo tato.
A falta do sono nos deixa mais lentos e com a capacidade de 
aprendizado reduzida. Mas os cientistas já sabem que é 
justamente a falta da fase dos sonhos que prejudica a memória, 
o aprendizado e o desempenho.
Sonhamos de quatro a cinco vezes na noite, em ciclos de 90 
minutos. Só nos lembramos, no entanto, do último sonho – mas 
isso apenas se acordarmos até 15 minutos depois que o sonho 
acabou.
   Se você tem uma situação tensa pela frente é normal ter 
pesadelos com o momento até que o dia chegue e você se livre 
do problema. “Tem gente que consegue trabalhar uma 
dificuldade específica durante a noite”, conta Ângela. A pessoa 
tem uma prova no dia seguinte, pasou a semana estudando e, 
de tanto insistir na dificuldade, sonha com ela e vai achando 
cominhos para resolver. Há pessoas que vão além e sabem 
quando estão sonhando. São os chamados sonhos lúcidos, 
que os cientistas ainda tentam decifrar. E há ainda quem afirme 
controlar o que acontece nos sonhos.
   Pensadores, cientistas e matemáticos também tiveram em 
sonhos visões reveladoras. Descartes, em viagem à Alemanha, 
teve uma visão em sonho de um novo sistema matemático e 
científico. Kekulé propôs a fórmula hexagonal do benzeno após 
sonhar com uma cobra que mordia sua própria cauda. O grande 
pai da tabela periódica, Dmitri Mendeleiev, afirmou ter tido um 
sonho no qual era mostrado o modelo da tabela periódica atual.
Sabendo como os sonhos funcionam, é mais fácil usá-los para 
aprendermos a lidar melhor com o nosso dia a dia.     

ATIVIDADES DAS CONFERÊNCIAS
 SÃO FRANCISCO DE ASSIS E SÃO PIO X

VICENTINOS
DICAS DE SAÚDE

Arroz..............................................152
Feijão.............................................113
Fubá...............................................113
Açúcar............................................126
Óleo................................................113
Macarrão........................................113
Leite em pó (em pacote)................226

SONHAMOS?
POR QUE 
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     Muitos padres e fiéis católicos acham difícil falar sobre este assunto, 
principalmente por causa das deturpações que tantos verdadeiros mercadores 
da fé vêm promovendo nos últimos anos O verdadeiro significado do dízimo, 
porém, é justo e verdadeiramente cristão. O dízimo é uma doação regular, que 
todo batizado deve assumir. É uma forma concreta que o cristão tem para 
manifestar a sua fé em Deus e o seu amor ao próximo, pois é por meio dele que 
a Igreja realiza diversas obras de caridade e assistência aos menos 
favorecidos. Pelo dízimo, podemos viver as três virtudes mais importantes para 
todo cristão: a Fé, a Esperança e o Amor-Caridade, que nos levam para mais 
perto de Deus.

Cada pessoa deve definir livremente, sem tristeza nem constrangimento, qual 
percentual dos seus ganhos irá separar para o dízimo. A Igreja não exige a 
doação de 10% de tudo o que você ganha. Deus não desampara os que nele 
confiam. 

DÍZIMO = PARTILHA
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 Santina P. Floris
Ricardo Fernandes N. da Cruz

Rotilda Martins dos Santos
 Elza Janeiro Amaral
 Maria da Conceição Monteiro
Ernesto Martino de Souza

Regina de Figueiredo L.Pinto
 Dionê Poyart Monteiro de Castro 

Mas isso não quer dizer que devemos dar o dízimo esperando "ganhar em dobro", nem receber algo em troca, como se 
pudéssemos negociar ou barganhar com Deus. Aqueles que ensinam tais coisas nada entendem do verdadeiro cristianismo, nem 
compreendem o contexto bíblico, e menos ainda o significado de partilha, que era tão presente na Igreja primitiva.
 “Dê cada um conforme o impulso do seu coração, sem tristeza nem constrangimento. Deus ama a quem dá com alegria.” (2Cor 9,7)

“Fonte: Tatto, Antoninho. Dízimo, expressão forte da comunidade, 10ª ed. São Paulo: O Recado, s/d”

19 

20 
22 
24 
29
30

Dayse Isabel Alcalá Campos
Maria de Fátima Silva
Maria Leda Pinto de Carvalho

Katya Christina Pereira
Fernando Pires Coutinho
Vera Marina Schneider de Mello
 Leyla Barbosa de Sá
 José Casimiro da Silva

Francisca de Oliveira
José Wilson Torres Santos
Marcy de A. Pegado

 Ana Cristina Frias M. Ramos
Iara Affonso
 Ignez Andrade de Castro
 Maria Abadia Medeiros
Elizaldo Lobato Aguiar

12
14 
15
16
18 

DIZIMISTAS  ANIVERSARIANTES – NOVEMBRO

Bênção dos Animais pelo Diácono Jair 
no dia de São Francisco de Assis

Membros do Apostolado da Oração
após a missa do mês de outubro

Missa em homenagem 
a N.Sra.Aparecida na 

capela do 336.
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